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Resumo: O estudo avaliou a re-

lação dos caracteres sociodemo-

gráfi cos e fenotípicos em relação 

aos fatores recessivos e domi-

nantes do Mendelismo em uma 

população de discentes de uma 

instituição de ensino superior. 

O ensino de genética, tornou-

-se corresponsável por explicar 

características nos indivíduos e 

correlacionar os mecanismos ge-

néticos da hereditariedade. O uso 

de atividades lúdicas, utilizando 

aplicação de formulário de per-

cepção, promove a implementa-

ção de observações da expressão 

dos caracteres genéticos de indi-

víduos, permitindo identifi car os 

genótipos, conferindo aos edu-

candos a capacidade de autorre-

conhecimento dos genes herda-

dos. A coleta de dados ocorreu 

no ano de 2020, os alunos segui-

ram um roteiro a fi m de observar 

determinadas características tais 

como: sexo, lobo da orelha, cor 
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dos olhos, da pele, tipo de cabelo, 

anatomia dos lábios e capacida-

de de enrolar a língua, o estudo 

seguiu Resoluções 466/2012 e 

510/2016. Como resultados foi 

possível explicar entre os alunos 

a diferença entre gene recessivo 

e dominante, além de estimular 

a aprendizagem, participaram 21 

alunos, sendo (15), 71% eram 

mulheres e (06), 29% eram ho-

mens, 11 dos familiares possu-

íam o ensino médio completo, 

9 não possuía descendentes; 13 

não tinha conhecimento sobre 

genética. Os caracteres domi-

nantes encontrados foram cabelo 

crespo, lábios grossos e lobo da 

orelha solto, todos são destros, 

representados por 16 dos 21 en-

trevistados e como caracteres re-

cessivo apenas 01 possuía sardas 

no rosto e 06 dos 21 possuíam 

calvície. Atividades lúdicas no 

ensino de genética, como for-

mulários de percepção tornam 

conceitos abstratos em vivências 

práticas quando podem ser expe-

rimentadas.

Palavras-chave: Ensino de ge-

nética. Herança Mendeliana. 

Discentes

Abstract: The study evaluated 

the relationship of sociodemo-

graphic and phenotypic charac-

ters in relation to recessive and 

dominant factors of Mendelism 

in a population of students from 

a higher education institution. 

The teaching of genetics, beca-

me co-responsible for explaining 

characteristics in individuals and 

correlating the genetic mechanis-

ms of heredity. The use of playful 

activities, using perception form 

application, promotes the imple-

mentation of observations of the 

expression of genetic characters 

of individuals, allowing the iden-

tifi cation of genotypes, giving the 
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students the ability of self-recog-

nition of inherited genes. Data 

collection occurred in the year 

2020, the students followed a 

script in order to observe certain 

characteristics such as: sex, ear 

lobe, eye colour, skin colour, hair 

type, anatomy of the lips and abi-

lity to roll the tongue, the study 

followed Resolutions 466/2012 

and 510/2016. As results it was 

possible to explain among the 

students the diff erence between 

recessive and dominant gene, be-

sides stimulating learning, parti-

cipated 21 students, being (15), 

71% were women and (06), 29% 

were men, 11 of the family mem-

bers had complete high school, 

9 had no descendants; 13 had no 

knowledge about genetics. The 

dominant characters found were 

curly hair, thick lips and ear lobe 

loose, all are right-handed, re-

presented by 16 of the 21 inter-

viewees and as recessive charac-

ters only 01 had freckles on his 

face and 06 of the 21 had bald-

ness. Playful activities in the te-

aching of genetics, as perception 

forms turn abstract concepts into 

practical experiences when they 

can be experienced.

Keywords: Teaching of genetics. 

Mendelian Inheritance. Students

INTRODUÇÃO

O ensino de genética, 

vem se tornando cada vez mais 

corresponsável por explicar ca-

racterísticas e fenômenos, ana-

tômicos e sociais da vida em so-

ciedade. Segundo Johann Gregor 

Mendel, também chamado de Pai 

da Genética, havia três premissas 

que defi nia essa relação sobre as 

características serem hereditá-

rias, que vêm das gerações repre-

sentadas pelo pai e mãe; os traços 

vêm da geração parental para os 
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descendentes através dos genes 

ou fatores e os descendentes her-

dam apenas um gene do par do 

pai e um gene do par da mãe para 

cada característica (BAIOTTO, 

2017). 

Correlacionar os me-

canismos genéticos da teoria da 

Hereditariedade com caracteres 

humanos, em busca de descrever 

patologias, vulnerabilidades e ní-

vel de conhecimento tem sido a 

prerrogativa de muitos estudio-

sos ao longo dos últimos anos. 

Qual a percepção des-

critiva dos discentes sobre os 

fatores genéticos fenotípicos e o 

ensino na disciplina de genética? 

Buscou se avaliar a relação dos 

caracteres sociodemográfi cos e 

fenotípicos em relação a herança 

mendeliana diante os fatores re-

cessivos e dominantes em uma 

população de discentes. 

O estudo primou por 

explorar atividades lúdicas e de 

interesse social, como autoco-

nhecimento de características 

genéticas, diretamente observa-

das entre grupos de alunos e sua 

comunidade externa à institui-

ção, dada a dominância ou reces-

sividade destes fatores diante ao 

conhecimento do Pai da heredi-

tariedade, Johann Gregor Mendel 

e sua teoria, a Herança Mendelia-

na.

GENÉTICA E HEREDITA-

RIEDADE

A teoria da hereditarie-

dade buscou ser explicada por 

teóricos como Hipócrates, pai da 

medicina, há 2.380 anos, basean-

do na ideia que nanopartículas, 

também chamada de gêmulas 

eram transmitidas a seus descen-

dentes, posteriormente Charles 

Darwin adaptou essas partículas 

para que a célula, unidade morfo-

funcional do indivíduo transgre-
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dia do tecido epitelial do macaco 

se transformando num indivíduo 

humano, se adaptando ao meio 

social, que em muito colabora-

ram para a de Mendel, no século 

XX (BHATTACHARYYA, et al. 

1990; CRUZ; SILVA, 2002).

O desenvolvimento do 

Projeto GENOMA, com a iden-

tifi cação da estrutura do DNA, 

a lei da segregação dos fatores 

dominantes melhor explicam a 

origem e aplicação da genética 

no dia a dia (REID, ROSS, 2011).  

Outrora, Hugo de Vries 

(1900), trouxe uma abordagem 

menos adaptativa, e mais con-

servativa, as partículas invisíveis 

ao microscópio, que estavam lo-

calizadas no núcleo do átomo da 

célula, eram independentes umas 

das outras, em que durante a sec-

ção celular, essas eram direta-

mente responsáveis pelos carac-

teres que obtinha de forma inata 

(STRACHAN; READ, 2013).

August Weismann 

(1856), em seus experimentos gê-

nicos, corroborou na análise do 

plasma germinativa, disposta no 

que chamaríamos mais tarde de 

matriz celular (biopropriedades) 

estás eram responsáveis pelas 

características das células, e so-

mente eram transmitido de ge-

ração para geração (CLÉMENT; 

CASTÉRA, 2013). 

Em 1865, Mendel com 

suas experiências com ervilhas 

conseguiu relatar no trabalho 

com plantas híbridas, no qual era 

postulada a herança por partícu-

las independentes ou “fatores” 

de transcrição (VENTURIERI, 

2010). 

Duas foram as leis ba-

tizadas em nome do cientista 

Johann Gregor Mendel: a primei-

ra, chamada de Lei da Segrega-

ção em que “cada caráter é de-

terminado por um par de fatores 

que se separam na formação dos 
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gametas, indo um fator para cada 

gameta, que é, portanto, puro” e 

a segunda, chamada de Lei da 

Segregação Independente dos 

Genes e postula: “as diferenças 

de uma característica são herda-

das independentemente das dife-

renças em outras características 

(SILVA; FERREIRA; CARVA-

LHO, 2011). 

Os padrões de herança 

mendelianos também podem ser 

aplicados para explicar uma série 

de características humanas, tanto 

normais, como a cor dos olhos, 

como anormais. A capacidade de 

enrolar a língua, a cor dos olhos, 

da pele, o tipo de cabelo, o lóbulo 

da orelha se é mais achatado ou 

pontudo, o sexo, a anatomia do 

queixo com covinha e sem covi-

nha são entre muitas outras ca-

racterísticas fenotípicas herdadas 

(CONT, 2013). 

Aspectos como estado 

civil, escolaridade e ocupação 

são fatores que combinados à 

predileção social de onde se vive, 

olhando sua ótica social impacta 

em caracteres fenotípicos ao nas-

cimento (FREITAS et al., 2012).

O nível socioeconômico 

do indivíduo, colabora na per-

sistência pelos estudos, pessoas 

que vivem em vulnerabilidades 

tendem a não concluir a alfabe-

tização, tal como a atividade re-

munerada, permite a alimenta-

ção adequada de si, e dos entes 

familiares, a refeição adequada 

tem impacto direto no índice de 

rendimento do aluno, sem os nu-

trientes necessários o cérebro e 

seus compartimentos não funcio-

nam adequadamente (PROCHA-

ZKA; FRANZOLIN, 2018). 

ENSINO DE GENÉTICA

O Brasil ocupa a segun-

da posição entre os países que 

mais publicam estudos sobre o 
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ensino de genética (BARBOSA; 

VINHOLI, 2020). As publica-

ções científi cas na área de ensino 

em genética, tentam aproximar o 

aluno em sala de aula com os fa-

tores externos da vida em socie-

dade, para isso, busca reproduzir 

atividades lúdicas em sala de 

aula, como seminários, debates e 

produção de pesquisa em que ob-

jetiva-se explorar os conceitos e 

termos usados na disciplina, bus-

cando uma melhor compreensão 

dos alunos (FURTADO; VAS-

CONCELOS, 2019). 

O ensino de Genética 

é constituído de conceitos com-

plexos, pouco utilizados no coti-

diano, usados somente dentro da 

própria disciplina quando minis-

trada. Termos como alelo, genó-

tipo, fenótipo, homozigoto, he-

terozigoto, segregação, diploide, 

haploide entre outras palavras, 

precisam ser decorados para se-

rem utilizados de forma didática 

(NETTO, 2012).

Ainda nesse contexto, 

o uso de atividades lúdicas, por 

meio de questionários de percep-

ção em muito auxilia no despertar 

da atenção e ajudam na motiva-

ção dos educandos em produzir 

seu autorreconhecimento genéti-

co, facilitando a aprendizagem e 

permitindo uma maior contextu-

alização, resultando num apren-

dizado da genética mais atrativo 

e efetivo (ROCHA, 2016).

As propostas pedagógi-

cas como sala de aula invertida e 

uso de questionários de percep-

ção tem o intuito de estimular a 

criticidade dos alunos e a capaci-

dade de se posicionar e opinar so-

bre temas polêmicos como clona-

gem, transgênicos e reprodução 

assistida, bem como incentivar 

que o discente aproxime os co-

nhecimentos adquiridos ao coti-

diano e compreenda os princípios 

básicos que delimitam a heredi-
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tariedade (MASCARENHAS et 

al., 2016)

Além disso, assuntos 

como sexo, gênero e sexualidade 

estão constantemente expostos 

dentro da sociedade moderna, e 

ainda são temas polêmicos de se-

rem abordados em sala de aula, 

mesmo quando o público é for-

mado por universitários (COU-

TINHO et al., 2018). 

Muitas características 

dos seres vivos, entre elas a altu-

ra, a massa corpórea, a cor etc., 

resultam do efeito acumulado 

de vários genes, cada um contri-

buindo com uma parcela no fenó-

tipo, o que caracteriza um padrão 

de herança denominado herança 

quantitativa, ou herança poligê-

nica. Em geral, nesse tipo de he-

rança, o ambiente também exerce 

forte infl uência na manifestação 

dos fenótipos (FRAZOLIN et al., 

2020).

  

MATERIAIS E MÉTODOS

Neste estudo buscou 

investigar características socio-

demográfi cas e genotípicas do-

minantes através dos fenótipos 

observados pelos alunos, quanto 

ao ensino e aprendizagem da dis-

ciplina de genética, tanto em seu 

grupo acadêmico quanto fami-

liar, a amostra foi composta por 

homens e mulheres de faixa etá-

ria (de 16 a 50 anos).

O levantamento de da-

dos ocorreu por meio de apli-

cação de um questionário, que 

seguiu protocolos da Resolução 

466 de dezembro de 2012 e 510 

de abril de 2016 respeitando os 

direitos éticos. Precedido à apli-

cação fora disponibilizado um 

Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido – TCLE apresentan-

do as fases da pesquisa, objetivo, 

riscos e benefícios, solicitando a 

autorização prévia à participa-
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ção. 

Os riscos como descon-

forto ou constrangimento que 

podem ser causados pelo instru-

mento de coleta, são minimiza-

dos pelo esclarecimento apresen-

tado no TCLE. 

No questionário foram 

inseridas perguntas 09 pergun-

tas semiestruturadas discursivas 

e objetivas. Na primeira parte do 

levantamento estavam dispostas 

dados sociodemográfi cos como: 

idade, sexo, estado civil, pesso-

as vivendo em casa/alojamento, 

fi lhos, ocupação e conhecimento 

sobre genética. 

Na segunda seção, da-

dos fenotípicos, como: cor dos 

olhos, da pele, dos cabelos, es-

trutura dos fi os dos cabelos se 

enrolados ou lisos, anatomia 

das mãos, se destro ou canhoto, 

estrutura anatômica dos lábios, 

queixo, orelha e se possuíam sar-

das e calvície.

A aplicação dos ques-

tionário ocorreu no mês junho, 

os resultados foram tabulados no 

Excel Microsoft 16ª. 

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Nesse estudo pode-se 

verifi car um nº total de 21 parti-

cipantes, sendo (15), 71% desse 

público mulheres e (06), 29% ho-

mens). 

As variáveis sociode-

mográfi cas como idade, sexo, es-

tado civil, escolaridade, moradia, 

fi lhos, ocupação e conhecimento 

de genética foram categorizadas 

num quadro abaixo, com o nú-

mero total de respostas obtidas. 
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Quadro 1. Características sociodemográficas 

Características Sociodemográficas 

IDADE 
Menor de Idade   3 

Maior de Idade   18 

        

SEXO 
Masculino   6 

Feminino   15 

ESTADO CIVIL 

Solteiro   12 

Casado/União 

Estável 
  7 

Divorciado/Separado   1 

Viúvo   1 

ESCOLARIDADE 

Sem Instrução / 

Fundamental. 

Incompleto 

  5 

Fundamental 

Completo / Médio 

Incompleto 

  2 

Médio Completo / 

Superior Incompleto 
  11 

Superior Completo   3 

        

Quadro 1. A população desse estudo era de 21 entrevistados, sendo (15), 71% 

desse público mulheres e (06), 29% homens, 12 desse total eram solteiros; 11 possuía o

ensino médio completo, 9 não possuía descendentes; (20) 90% realizava atividade

remunerada; 13 não tinha conhecimento sobre genética e 15 sabiam que as características

sociodemográficas eram de cunho fenotípico.  
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PESSOAS VIVEM EM 

CASA/ALOJAMENTO 

Somente Você   0 

2 – 4 Pessoas   7 

5 – 8 Pessoas   12 

Mais de 8 Pessoas   0 

        

FILHOS 
Sim 

1 

2 

3 

Mais de 3 3 

Não   9 

        

Conhecimento sobre 

Genética 

Sim   8 

Não   13 

        

Sim   15 

No estudo de Flaherty 

e Phillips (2015) na Austrália so-

bre sala de aula invertida e apli-

cações de novas tecnologias em 

educação, apresentou dados im-

portantes quanto a aplicação de 

formulários de percepção como 

metodologia de interação, cerca 

de 70% dos artigos apontaram 

que essa técnica permite conhe-

cer as fragilidades acadêmicas 

dos estudantes, além de cola-

borar no ensino-aprendizagem, 

quando aplicados com objetivo 

de conhecer a realidade de um 

grupo social. 

A coorte observacional 

realizada no estudo de Belsky e 

col. (2018) que avaliou a pontu-

ação poligênica de mobilidade 

social em > 20.000 estudantes 

demonstrou que o fato de apren-

der está diretamente ligado ao 

nível de conhecimento da família 
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a qual estavam inseridos, que a 

genética herdada como ser bran-

co ou preto, infl uencia no estrato 

social e que mulheres são maio-

ria no acesso ao ensino superior, 

desde a inclusão do gênero femi-

nino em espaços não-domésticos. 

 Muito embora, 

as variáveis sociodemográfi cas 

sejam explicadas pela condição 

da mobilidade social, de cada 

grupo social, no que compete a 

seu pertencimento como lugar 

onde nasceu, cresceu, grau de 

escolaridade dos progenitores 

(pai + mãe), racialidade e status 

social (CAMPOS, 2016). Esses 

mesmos caracteres fenotípicos 

infl uenciam no acesso ao ensino, 

quando comparamos a realidade 

de dois grupos (nascidos em co-

munidades carentes versus nasci-

dos em bairros nobres) o índice 

de aprender conteúdos mais téc-

nicos como genética, de forma 

mais rápida e fácil são maiores 

no segundo grupo (CLÉMENTE; 

CASTÉRA, 2013). 

Segundo Medeiros e col. 

(2021) durante a aplicação de um 

modelo didático para uma turma 

de 28 alunos de licenciatura em 

Biologia da Universidade Federal 

do Mato Grosso sobre genética 

das populações, puderam per-

ceber que trabalhar conceitos e 

relações dentro do conteúdo de 

genética de populações são fun-

damentais para mostrar o quanto 

de aprendizado pressupõe-se que 

os alunos tenham e o quanto ain-

da falta para que possam adqui-

rir. 

No trabalho de Filho; 

Alle; Leme, (2018) cerca de 67% 

dos discentes avaliados não ti-

nham difi culdade nos termos usa-

dos em genética quando avalia-

dos e como uso de metodologias 

ativas como games e pesquisas 

de campo, além de aulas práticas 

76% dos estudantes de Biologia 
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que cursaram genética disseram 

ser de crucial importância ati-

vidades lúdicas para melhorar o 

desempenho no conteúdo. 

 No presente estudo, 

cerca de 15 das 21 respostas, 

identifi caram a cor dos olhos e 

cabelo escuro; com 16 das 21 das 

respostas; cabelo crespo, lábios 

grossos e lobo da orelha solto; 

com 13 das 21 respostas; todos 

usam a mão direita para escrever 

(destros); em relação a anatomia 

do queixo 20 dos 21 não possu-

íam covinha; 06 dos 21 não são 

calvos; e apenas 01 pessoa pos-

suía sarda.

Figura 1. Relação do percentual dos caracteres fenotípicos encontrados
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Figura 1. Quando questionados sobre as características fenotípicas, observadas
em grupo tanto acadêmico quanto familiar, as consideradas dominantes, foram

capacidade de enrolar a língua (barra amarela) com 15 das 21 respostas, cor dos olhos e

cabelo escuro (barras azul claro e azul escuro) com 16 das 21 das respostas; cabelo crespo,

lábios grossos e lobo da orelha solto (barra roxa, rosa e vermelha) com 13 das 21

respostas; todos usam a mão direita para escrever (destros) (barra branca); em relação a

anatomia do queixo 20 dos 21 não possuíam covinha (barra cinza); 06 dos 21 não são
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calvos (barra preta) e apenas 01 pessoa possuía sarda (barra bege).

Em um estudo de Baiot-

to; Loreto (2018) que avaliou pro-

fessores de ensino médio com 

n:17, as principais características 

fenotípicas apontadas como do-

minantes e recessivas em rela-

ção aos seus alunos foram que 

80% citam olhos claros e escuros 

como exemplo de gene dominan-

te e recessivo, 33,3% citam o ca-

belo crespo como dominante em 

relação aos cabelos lisos, e o mes-

mo percentual utiliza os cabelos 

escuros em relação aos cabelos 

claros,  além de somente 20% 

possuírem capacidade de enrolar 

a língua e na condição genética 

de calvície e presença de sardas 

apenas 7% apresentarem relação 

fenotípica. 

Num estudo nacional 

com 3180 participantes, cer-

ca de 1260 acadêmicos de nível 

superior foram avaliados quan-

to a identifi cação de caracteres 

humanos herdados, 56% eram 

mulheres e 44% homens, 89% 

destes são destros, 74% tem ha-

bilidade de enrolar a língua, 33% 

possuíam lobo da orelha preso, 

sendo está uma herança monogê-

nica (BAIOTTO, 2017). 

O estudo nigeriano de 

KO Adekoya, et al. (2020) contou 

com 1000 participantes escolhi-

dos aleatoriamente e revelou as 

distribuições dos caracteres ge-

néticos fenotípicos diferentes no 

número de estudantes encontra-

dos, em que indivíduos dos sexo 

feminino representavam 58,1% 

e do sexo feminino 41,9%, ora 

corroborando todos eram de raça 

negra, e possuíam lábios grossos, 

e cabelos crespos. 

Contrapartida, a mesma 

amostra do estudo KO Adekoya, 

et al. (2020) cerca de 80,1% 
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possuíam queixo arredondado, 

46,5%; fenda de queixo, 19,9% 

conseguiam enrolar a língua, 

63,9% tinham inserção livre do 

lóbulo da orelha, 74,6%; boche-

chas com covinhas, presença de 

cabelo mesfalangeano (calvos) 

35,35% diferente dos dados en-

contrados na pesquisa realizada.  

Dado o conceito de fe-

nótipo como carácter observado, 

infl uenciando por fatores am-

bientais não-herdados (JUSTI-

NA; FERRARI, 2010). Os tra-

balhos de Justina; Meglhioratti; 

Caldeira (2012) trazem conclu-

sões à discussão em relação aos 

conceitos de genótipo e fenótipo 

no que tange a viabilidade do 

ensino-aprendizagem, ao passo 

que correlaciona as vivências e 

práticas experimentadas, impe-

tra o autorreconhecimento das 

características promovidas pela 

combinação e segregação dos ge-

nes, a fi m de possibilitar que os 

alunos refl itam sobre e problema-

tizem os fenômenos e processos 

biológicos, olhando os fatores 

ambientais dos indivíduos, como 

condições social, planejamento 

familiar, grau de estudo, e opor-

tunidade de trabalho, infl uen-

ciando no determinismo fenotí-

pico, o que impacta diretamente 

em fatores de classifi cação em 

organismos dominantes ou reces-

sivos dentro de uma comunidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino de genética 

promove a exploração de concei-

tos e detalhes do cotidiano que 

em muito contribui na percepção 

humana como seres sociais, des-

de a identifi cação do sexo até a 

aplicação de técnicas que expli-

cam o DNA. 

A utilização de técnicas 

lúdicas como uso de formulário 

de percepção aumenta a probabi-
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lidade de obter estudos direcio-

nados a prerrogativas das ciên-

cias biológicas e biomédicas, por 

descrever variáveis que estão res-

tritas ao ensino e a experimenta-

ção da sala de aula e laboratório. 

As variáveis apontadas 

pelos grupos n:21 como capa-

cidade de enrolar a língua, cor 

dos olhos e cabelo escuro, cabelo 

crespo, lábios grossos e lobo da 

orelha solto, uso da mão direita 

para escrever, quando correla-

cionadas à genética, permitem 

melhor entendimento do assunto 

abordado e infl uencia no autorre-

conhecimento de suas caracterís-

ticas herdadas. 

Apesar das pesquisas 

em genética serem campo de 

muito estudo no Brasil, a ava-

liação dos fatores genéticos no 

ensino ainda precisam de maior 

ênfase na prática em sala de aula, 

e estudos que avaliem a heran-

ça mendeliana precisam serem 

realizados nesse campo da edu-

cação, a fi m de conhecer o grau 

de conhecimento de alunos de 

graduação, tal como colaborar no 

autorreconhecimento dos carac-

teres genéticos herdados. 
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